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Deus não força ninguém a fazer a Sua vontade. Deus não quer que ninguém O siga por obrigação. Ele espera
que os seres humanos O amem de coração. Já percebeu que Jesus não lhe força a fazer nada? Quer segui-Lo?
Que seja por vontade e desejo genuíno de suas escolhas.

 

O livre-arbítrio é a manifestação do amor de Deus por nós. Sem ele nós seríamos apenas robôs.

 

Quando Jesus esteve neste mundo ele não forçou nenhum dos Seus seguidores. Ele dirigiu apenas convites
para os doze, os quais de pronto O aceitaram e se tornaram os Seus discípulos.

 

Além dos doze apóstolos de Jesus, o grupo mais íntimo que O acompanhava, havia uma imensa multidão que
também fazia o mesmo, cada um com seus interesses, alguns por milagre e cura, outros para saciar a fome
física, já outros com intuito de encontrar falhas na mensagem do Mestre para incriminá-Lo, como igualmente
tínhamos pessoas sedentas pela mensagem de Boas Novas, enfim.

Volto a dizer: os seguidores seguiam porque queriam, seja lá quais fossem as suas intenções.

 

Dessa multidão, alguns participavam de um ou outro encontro com o Mestre e logo desistiam de segui-Lo.
Pode ser que por atender a sua necessidade, o abandonava e já seguia o seu rumo de vida. Entretanto, outros
indivíduos estiveram com Jesus por um tempo maior. Também encontramos pessoas que permaneceram
conectadas com Jesus até a sua morte, como os discípulos, em seus martírios.

 

Cada ser humano presenciou Jesus de uma forma, maneira, sob uma perspectiva, com os seus desejos e
vontades, os seus sonhos e esperança, dentre outras motivações. Será que é diferente do que acontece
conosco hoje? Claro que não, todos nós temos as nossas motivações para seguir ou não seguir Jesus, com
base no nosso livre-arbítrio.

 



Vamos ao relato bíblico. Em João 6:1-4: “Depois disso, Jesus atravessou o lago da Galileia, que também é
chamado de Tiberíades. Uma grande multidão o seguia porque eles tinham visto os milagres que Jesus tinha
feito, curando os doentes. Ele subiu um monte e sentou-se ali com os seus discípulos. A Páscoa, a festa
principal dos judeus, estava perto”.

 

Observe que a multidão seguia Jesus, neste momento, devido a seus milagres. Na sequência, Jesus faz o
milagre da multiplicação dos pães e peixes, pois o público estava com fome. Após isso, os participantes
exclamaram (João 6:14): “Os que viram esse milagre de Jesus disseram: De fato, este é o Profeta que devia
vir ao mundo!”

 

Depois disso, as multidões começaram a reunir-se em volta de Jesus, esperando receber mais comida, pois
não era muito fácil conseguir trabalho e comida na época, vejamos João 6:26-27: “Jesus respondeu: — Eu
afirmo a vocês que isto é verdade: vocês estão me procurando porque comeram os pães e ficaram satisfeitos e
não porque entenderam os meus milagres. Não trabalhem a fim de conseguir a comida que se estraga, mas a
fim de conseguir a comida que dura para a vida eterna. O Filho do Homem dará essa comida a vocês porque
Deus, o Pai, deu provas de que ele tem autoridade”.

 

As multidões não o seguiam motivadas pela fé, mas pela curiosidade acerca dos milagres que ele havia
realizado.

 

Se não bastasse o que já tinha acontecido, aquela multidão queria mais e mais milagres, isto é, era insaciável
(João 6:30): “Eles disseram: — Que milagre o senhor vai fazer para a gente ver e crer no senhor? O que é que
o senhor pode fazer?”.

 

Então Jesus começou a pregar de forma mais incisiva a sua mensagem, a fim de fazer uma peneira, isto é,
saber quem realmente desejava segui-Lo de coração e não por interesses camuflados.

 

Jesus fala sobre: o verdadeiro maná do céu e que Ele era Deus (versículos 32-41). Os líderes judeus e o povo
entenderam a mensagem de Cristo e começaram a criticá-Lo (versículo 42). Jesus respondeu dizendo mais
uma vez que ele era o verdadeiro pão da vida (versículo 48). Acrescentou que quem comer a Sua carne e
beber o Seu sangue permanece em nEle, e eu, nele (versículos 54-56). Essa era a mensagem em que Jesus
pediu compromisso aos seus seguidores.

 

Essa mensagem foi dada quando Jesus estava ensinando na sinagoga de Cafarnaum.

 

A multidão quando ouviu as palavras de Jesus resmungou (João 6:60-61): “Muitos seguidores de Jesus
ouviram isso e reclamaram: — O que ele ensina é muito difícil! Quem pode aceitar esses ensinamentos? Não
disseram nada a Jesus, mas ele sabia que eles estavam resmungando contra ele. Por isso perguntou: — Vocês
querem me abandonar por causa disso?”. Quando a verdade chega a nós, muitos optam por criar barreiras,



circunstâncias negativas e desculpas esfarrapadas.

 

Ao ouvir a falação, Jesus foi duro com eles e perguntou: se quiser, pode Me abandonar, em outras palavras,
só fique quem quiser ouvir a mensagem de salvação. Os falsos discípulos foram embora. O mestre disse isso
por que já sabia desde o começo quem era os que não iam crer nEle e sabia também quem ia traí-Lo (João
6:64).

 

Depois disso, o que aconteceu? Muitos abandonaram Jesus. Por quê? Provavelmente porque estavam
seguindo-o pela motivação errada, em um alicerce raso e falso (João 6:66): “Por causa disso muitos
seguidores de Jesus o abandonaram e não o acompanhavam mais”.

 

Naquele momento Jesus estava separando o joio do trigo. Estava dispensando aqueles que não seguiam Ele
de forma genuína. Ele estava separando os fiéis dos infiéis.

 

Note o que o “Comentário bíblico de Matthew Henry” diz: “Muitos deles voltaram para suas casas, famílias e
chamados, que haviam deixado por algum tempo para segui-lo; voltou, um para sua fazenda e outro para sua
mercadoria; voltou, como Orpah fez, para seu povo, e para seus deuses, Rute i. 15. Eles haviam entrado na
escola de Cristo, mas voltaram, não apenas faltaram às aulas uma vez, mas se despediram dele e de sua
doutrina para sempre. Note, a apostasia dos discípulos de Cristo dele, embora realmente uma coisa estranha,
tem sido uma coisa tão comum que não precisamos nos surpreender. Aqui estavam muitos que voltaram.
Frequentemente é assim; quando alguns se apostatam, muitos se apostatam com eles; a doença é infecciosa”.

 

Se não bastasse a situação narrada, Jesus ainda se dirigiu ao Seu grupo mais íntimo e deu a oportunidade para
que todos que quisessem poderiam sair do grupo e não mais segui-Lo. Em outras palavras, Jesus foi direto ao
ponto, preto no branco, sem essa estória de meio-termo (João 6:67): “Então ele perguntou aos doze
discípulos: Será que vocês também querem ir embora?”

Em outro momento, Mateus 12:30, também é direto quanto ao nosso desejo de decidir: “Quem não é a meu
favor é contra mim; e quem não me ajuda a ajuntar está espalhando”.

 

E o episódio termina com a fala do líder Pedro confirmando que desejam ficar com o Mestre e, Jesus ratifica
essa decisão (João 6:68-70): “Simão Pedro respondeu: Quem é que nós vamos seguir? O senhor tem as
palavras que dão vida eterna! E nós cremos e sabemos que o senhor é o Santo que Deus enviou. Jesus disse:
Fui eu que escolhi todos vocês, os doze”. Destaca-se que os verdadeiros discípulos permaneceram com
Cristo.

 

Enfim, chegará um tempo em que essa mesma separação vai acorrer no futuro. Será necessário que Jesus dê
um basta nas pessoas que O seguem pelas motivações erradas. Quiçá possamos decidir, com base nosso livre-
arbítrio, o caminho de estar ao Seu lado, mesmo diante das dificuldades a serem enfrentadas.

 



Apocalipse 22:11 apresenta o momento futuro: “Quem é mau, que continue a fazer o mal, e quem é imundo,
que continue a ser imundo. Quem é bom, que continue a fazer o bem, e quem é dedicado a Deus, que
continue a ser dedicado a Deus”.

 

Em qual lado você estará? Você continuará sendo um seguidor do Mestre?
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